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Extraído da revista The Vedanta Kesari, September 2007
A Prisão como Bênção

                                                                por Willie B. Blackmon (*)
Traduzido por Leonardo Thirré

   Eu costumo dizer que o meu maior despertar espiritual aconteceu por causa da minha prisão como criminoso. Muita gente poderia encarar o encarceramento como uma maldição. Mas quando eu penso a respeito, só consigo imaginar sobre o que me aconteceu como uma grande bênção. Eu posso realmente dizer que a prisão foi o lugar onde  encontrei Deus e que me proporcionou as melhores circunstâncias, o tipo de percepção que eu precisava para construir a minha fé e confiança em n’Ele.

   Não quero que me entendam mal. A vida na prisão não é de jeito nenhum uma vida fácil. Principalmente nas penitenciárias de segurança máxima ou média. Quase todo dia temos que enfrentar os abusos praticados por prisioneiros com problemas mentais e até mesmo de guardas e funcionários. Nenhum de nós tem olhos na nuca, nenhum de nós pode ver o tempo todo quando um funcionário ou prisioneiro vai nos marcar para o próximo ataque. Desde o início, o que eu descobri com toda a certeza que precisava desenvolver na prisão, era algum tipo de paz interior que pudesse manter a minha sanidade.

   As péssimas condições da carceragem acabaram fazendo com que eu buscasse um poder mais elevado que pudesse me proporcionar alívio. Foi então que eu descobri que a única forma de sobreviver à loucura que me cerca o tempo todo era implorar a Deus que me ajudasse. Eu descobri que era o único caminho para a paz interior e o alívio do meu sofrimento. Comecei a me dedicar à oração e ao estudo da Bíblia. Foi o início da minha missão em busca de comunhão espiritual com Deus à procura de paz. No início vi muito pouco resultado, quase nenhum. Mas não desisti. 

   Prisões têm regras e regulamentos que têm que ser obedecidos. São regras estabelecidas para a segurança e organização de todos os que fazem parte do lugar. Existem regras para os prisioneiros e para os funcionários. Apesar de ter descoberto muito cedo que os guardas dificilmente honravam ou até mesmo praticavam completamente as regras que se aplicavam a eles, como “não abusar dos prisioneiros nas dependências da penitenciária”, achei que o mais seguro para mim seria continuar fazendo a minha parte seguindo com toda a disciplina as regras estabelecidas para nós, prisioneiros. Também comecei a confiar mais no Deus interior, para que ele me guiasse e me desse força para sobreviver.

   Pouco a pouco  fui percebendo que as regras estabelecidas na prisão, que eu precisava seguir como meio de sobreviver como prisioneiro, geralmente coincidiam com as regras que eu descobri que eram os princípios espirituais universais que todo o mundo deveria adotar como modo de vida. Tratar os outros como eu gostaria de ser tratado tornou a minha vida na prisão muito mais fácil de suportar. Tudo é uma questão de ter pelas pessoas o mesmo respeito que gostaríamos de receber. Obedecer as regras que a direção estabeleceu para o benefício de todos. Os golpes mais duros, os maiores desapontamentos que eu tive na prisão na verdade foram o que me fizeram buscar desesperadamente pela ajuda de Deus. (1)

   Também preciso admitir, antes de mais nada, que foi a minha própria ignorância que fez com que eu viesse parar na cadeia. (2)

   Minha busca por Deus colocou no meu caminho uma prática diária que eu continuo seguindo persistentemente. Esta prática inclúi oração, estudos espirituais e a meditação silenciosa aqui na minha cela. Também inclúi o melhor que eu tenho para oferecer no sentido de tratar os outros da maneira como eu gostaria de ser tratado. (3) A rotina diária tem me dado muita paz interior em meio às duras circunstâncias e dificuldades que fazem parte da vida de qualquer prisioneiro. (4)

   Não estou querendo dizer que me tornei perfeito enquanto ainda tenho um corpo de carne e osso. Na verdade, de vez em quando ainda faço o que não devia. Mas o que importa é que agora dedico o melhor de mim a tentar agir sempre para o bem de todos. Meu compromisso é com a Luz. É em direção à Luz que eu estou me dirigindo. Com a prática diária estou me tornando cada vez melhor. No seu texto Deus em Todas as Coisas, Swami Vivekananda disse:

      “Existem centenas de coisas nas nossas vidas que gostaríamos de nunca ter

   feito, mas que ao mesmo tempo nos ensinaram muito. Da minha parte, fico feliz

   por ter feito algumas coisas boas e muitas coisas ruins, feliz por algumas vezes ter feito    o que era certo e feliz por ter cometido muitos erros, porque cada um deles foi 

   uma grande lição. O que eu sou agora é resultado de tudo o que eu fiz, de todos 

   os meus pensamentos. Cada ação e cada pensamento teve o seu resultado e o meu 

   progresso é o produto final de todos estes resultados.” (5)

   Com relação à minha vida pessoal, eu concordo inteiramente com o que disse o 

swami.

   Swami Vivekananda também nos ensinou que trabalho nenhum contém apenas 

o bem, pois todos os trabalhos são uma mistura do que é bom com o que é mau. Portanto, eu acredito que não deveríamos nunca ser duros demais  conosco quando cometemos os nossos próprios erros. Por outro lado, deveríamos continuar tentando conscientemente praticar qualquer coisa que possa trazer o máximo possível de bem e o mínimo possível de mal. Nenhum de nós é perfeito enquanto viver num corpo humano. 

   Não obstante, nós que nos esforçamos ao máximo para espiritualizar as nossas vidas, nos tornamos uma luz no meio da escuridão. Estive com outros prisioneiros aqui na penitenciária que, cada um no seu caminho, estão fazendo um esforço verdadeiro. Tenho sempre muito amor pela idéia de que alguém esteja se esforçando para encontrar Deus, não importa qual possa ser a fé daquela pessoa em especial. Mas nenhum de nós vai conseguir ficar em completa harmonia com Deus se não perceber que somos todos maiores do que o bem e o mal. O que sustenta o

nosso ser é o Amor Espiritual. Deus é Amor. Nós é que criamos o bem e o mal. Com certeza temos o poder de controlar um e outro de acordo com a nossa 

vontade. (6)

   A forma mais elevada da nossa determinação espiritual é a capacidade de controlar o mal através do amor, embora seja comum ouvir alguém dizer que devemos vencer o mal praticando o bem, o que também é verdade. Deus é AMOR INCONDICIONAL. O amor é o ato virtuoso e incondicional de dar de você mesmo aos outros. O Amor verdadeiro vence o mal e é a força mais dominante que existe. O amor verdadeiro é o maior de todos os poderes. Dar vida a uma individualidade verdadeiramente amorosa é uma meta que só pode ser alcançada através da moral e da pureza. (7)
   Sou agora um seguidor do Deus que existe dentro de mim, que é o Espírito do amor incondicional por todos os seres. Quase todos nós fomos condicionados pela ilusão provocada pelo fato de que o mundo vive contrariamente à idéia e à prática de dar amor incondicional a todos os seres. Esta é a razão, muito simples, de toda a infelicidade que existe no mundo.

   A minha luta diária mais persistente é para me manter de acordo com a idéia de dar este amor incondicional às outras pessoas, não importa quem elas sejam ou como se comportam. Este é o nosso propósito definitivo nesta vida, equivalente a encontrar Deus, nos submeter completamente à vontade de Deus, e viver a verdadeira individualidade. É a única forma verdadeira de iluminação. Você pode dar a ela qualquer nome, de acordo com a sua própria fé ou filosofia. Você pode dar a ela a forma que quiser, a que fizer com que você se sinta melhor. Mas bem lá no âmago deve estar sempre a prática do amor incondicional a todos os seres a fim de permanecer completamente de acordo com o universo e em total submissão à vontade de Deus.

   O meu maior despertar espiritual começou a se manifestar quando eu me encontrei em completo silêncio, em solidão. Comigo aconteceu quando eu estava sendo punido e fui posto na solitária. Foi quando o Deus dentro de mim me conduziu da escuridão absoluta em direção à luz. Eu estava me sentindo extremamente infeliz. Não havia mais esperança. Já fazia algum tempo que eu vinha estudando a literatura de várias religiões, adquirindo todo o conhecimento que eu era capaz de encontrar, na esperança de algum alívio. Na minha busca espiritual por Deus, eu fui levado pelo lado mais profundo de mim mesmo a anotar informações espirituais num manuscrito que pudesse servir ao bem de todos.

   Durante o meu confinamento na solitária, eu vi pela primeira vez a palavra Vedanta. Alguém teve a gentileza de colocar por baixo da porta da minha cela um exemplar do jornal Kansas City Star e eu fui direto para a seção de religião, onde as igrejas colocam seus anúncios. Foi aí que eu encontrei o nome da Sociedade  Vedanta de Kansas City, oferecendo um convite para os seus serviços. Nessa época, eu não tinha nenhuma idéia do significado da palavra Vedanta.  Mesmo assim eu anotei o endereço, que guardei comigo até ser liberado da solitária, alguns dias depois. Então escrevi para a Sociedade em busca de mais informações sobre a sua religião. Recebi uma resposta muito gentil do secretário da Sociedade, com textos sobre Vedanta em anexo. Separadamente, a Sociedade enviou diversos livros para a biblioteca da nossa penitenciária, entre os quais Vedanta: Voice of Freedom (Vedanta: a Voz da Liberdade) (8), do Swami Vivekananda. Quando li este livro, descobri que os ensinamentos de Vivekananda na verdade se harmonizavam com o meu espírito interior e expandiam a minha compreensão da sabedoria revelada pela Bíblia Sagrada. Como fui criado no ambiente da Igreja Batista, o meu primeiro encontro com a religião foi o Cristianismo. Mas eu tinha muita dificuldade para aprender o que era ensinado ali.

   Agora muitos anos se passaram desde que eu fui apresentado à Vedanta. Todo o meu mundo interior ficou mais aberto, expandiu-se enormemente através da leitura das obras de Swami Vivekananda e de outros mestres da Vedanta. Agora eu vejo que, por caminhos diferentes, muitas das religiões que existem no mundo ensinam essencialmente a mesma verdade. Estes livros passaram a ser os anjos que me guiam, minha companhia santa, aqui na minha cela.

   Eu nunca serei capaz de enfatizar o bastante o fato de que a prisão me concedeu grandes bênçãos. Mas a maior delas foi ter me colocado no caminho para o meu encontro com Deus. O caminho para encontrar Deus é simplesmente fazer o bem e tentar sempre contribuir para o bem de todos, não esquecer nunca que o que sustenta o nosso ser é o amor incondicional. Acredito também que este conhecimento é a chave para obter a felicidade verdadeira e duradoura, nos conduzindo à liberdade e a qualquer que seja a verdade.

(*)  Desde 1981 o autor está cumprindo pena de 56 anos numa penitenciária no estado de Missouri, USA. 
Traduzido por Leonardo Thirré.                                                          
  Notas e Referências:

1. Aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Romanos 10:13

2. O meu povo será destrído pela falta de conhecimento. Oséias 4:6

3. Tudo aquilo, portanto, que quereis que os homens vos façam, fazei-o vós a eles, pois esta é a Lei e os Profetas. Mateus 7:12

4. Vinde a mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para vossas almas, pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. Mateus 11:28-30

5. The Complete Works of Swami Vivekananda. 2:147

6. Eu formo a luz e crio as trevas, asseguro o bem-estar e crio a desgraça: sim eu, o Senhor, faço tudo isto. Isaias 45:7

7. Bem aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Mateus 5:8

8. Edição de Advaita Ashrama, Kolkata
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